
A Diáspora Final   (continuação do mês passado)

E assim tem sido através dos tristes 
séculos para a Cidade de Jerusalém.
Repetidamente, a Cidade da Paz 
conheceu somente guerra. Não é de se 
admirar que Deus nos incentivou:   
Orai pela paz de Jerusalém; 
prosperarão aqueles que te amam. 
(Salmo 122.6).   
Depois de pesquisar e escrever a 
história inteira da civil iza­ção, Will 
Durant declarou: 
Nenhum povo na história lutou tão 
tenazmente pela liberdade co­mo os 
judeus, e nenhum povo contra 
tamanha oposição. De Judas Macabeu 
a Simão Bar Cochba, e mesmo em 
nossa época, a luta dos judeus para 
reconquistar sua liberdade muitas 
vezes os dizimou, mas jamais dobrou 
seu espírito e sua esperança.
A última grande destruição de 
Jerusalém veio em 70 d.C. nas mãos 
de Tito e suas legiões romanas, que 
saquearam a cidade e destruíram o 
Templo. Flávio Josefo acompanhou 
Tito no cerco de Jerusalém e foi uma 
testemunha de sua terrível destruição. 
Das linhas romanas ele suplicava para 
que seus conterrâneos se rendes­sem, 
mas eles lutaram até o f im. Centenas 
de milhares morreram no cerco. Dos 
que foram capturados vivos, milhares 
foram crucif icados - tantos que Josefo 
relata: "Faltava espaço para as cruzes, 
e faltavam cruzes para os corpos." 
Durant nos diz que "nos últimos 
estágios do cerco de cinco meses as 

ruas estavam entupidas de corpos... 
116.000 corpos foram jogados por 
cima do muro..." 
Após tomar metade da cidade, Tito 
ofereceu o que ele pensava serem 
termos brandos aos rebeldes: eles os 
rejeitaram... os romanos incendiaram 
o Templo, e o grande edif ício, quase 
todo de madeira, foi rapidamente 
consumido... Os vencedores não 
deram qualquer trégua, mas mataram 
todos os judeus em que conseguiam 
pôr as mãos; 97.000 fugitivos foram 
capturados e vendidos como escravos; 
muitos morreram como gladiadores 
involuntários nos jogos triunfais... 
Josefo enumerou em 1.197.000 os 
judeus mortos nesse cerco e suas 
repercussões... os judeus foram quase 
exterminados da Judéia e aqueles que 
sobreviveram estavam à beira da 
morte por inanição..."
A fuga ou escravidão de um milhão de 
judeus acelerou tanto sua dispersão 
pelo Mediterrâneo que seus eruditos 
chegaram a datar a Diáspora a partir 
da destruição do Templo de Herodes. 
Já vimos que a Dispersão profetizada 
começou seis séculos antes no 
cativeiro babilônico, e foi renovada no 
assentamento dos judeus em 
Alexandria. Já que a fertil idade era 
mandatória e o infanticídio 
estritamente proibido pela piedade e 
lei judaicas, a expansão dos judeus 
deu-se por razões biológicas assim 
como econômicas; os hebreus ainda 
re­presentavam um papel bem 
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D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (Templo)

                                Doutrinas Básicas (2º andar)
10h30 Culto
19h  Culto

Terças
19h30 Culto de oração

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo (08) 8:00h -  Consagração M inistérios
17:00h -  Reunião das Mulheres

              Ceia e oferta de alimentos nos 2 cultos
1ª Terça 19:30h -  Unção de enfermos
1ª Quinta 19:30h -  Ceia e oferta de alimentos
D om ingo 15 10:30h -   Saxofonista H ilquias Alves
D om ingo 15 17:00h -  Reunião da Geração Vida
D om ingo 22 17:00h -  Reunião do Evangelismo
Sábado 28 18:00h -  Culto jovem
D om ingo 29 17:00h -  Desperta Débora

Conta corrente da Igrej a - Bradesco, A g. 279-8 C/C 125.005-1
Autópsia D e Um  Pastor Sem  V ida
Autor: T hom  S. Reiner
http://thomrainer.com/2016/10/autopsy-deceased-pastor/
Tradutora: Valdenira N .M . Silva, 2016
Eles são os que estão mortos, embora ainda andem.
Eles estão mortos emocionalmente.
Suas visão e paixão estão mortas.
Suas vidas espirituais não têm nem um pouco de 
vida.
Eles estão completamente esgotados [pelas pressões 
da vida].
Muitos já morreram quanto suas vocações 
[chamamentos]. Outros estão a caminho e bem 
próximo disso.
Autópsias não são um tema agradável. Sei disso.
M as eu seria negligente se eu não compartilhasse 
com você sobre o número de pastores que estão 
mortos no ministério. Você precisa saber [a respeito 
disso]. Você precisa entender essa realidade. Você 
precisa orar por eles. Você precisa caminhar ao lado 
deles.
Como esses pastores morreram? M inhas autópsias, 
através de metáfora, descobriram oito padrões 
comuns. Alguns pastores manifestam quatro ou 
cinco deles. Muitos manifestam todos eles.
1. Eles disseram  "sim " à m aior ia dos 
m em bros.
Para evitar conflitos e críticas, esses pastores 
tentaram agradar a maioria dos membros da igreja. 
O caminho desses [pastores] não era sustentável. 
Seu caminho era insalubre, levando à morte.
2. Eles disseram  "não" para suas fam ílias.
Para muitos desses pastores, suas famílias 
tornaram-se uma reflexão tardia ou nenhum 
pensamento. Muitos de seus filhos agora estão 
crescidos e se ressentem da igreja. Eles prometeram 
nunca voltar. Seus cônjuges se sentiam traídos, 
como se não fossem mais amados, ou desejados. 
Alguns desses pastores perderam suas famílias ao 
divórcio e ao distanciamento.
3. Eles ficaram  dem asiadam ente e ocupados 
para perm anecerem  na Palavra e na oração.
Simplificando, eles ficaram muito ocupados para 
Deus. Leia Atos 6:4 novamente no contexto de 
todo os Atos 6:1-7. Os líderes da igreja primitiva 
viram esse perigo, e eles tomaram um caminho 
corajoso para evitar a armadilha.

At 6 4 M as nós perseveraremos na oração e no 
ministério da palavra.
4. Eles m orreram  um a m orte lenta devida ao 
constante gotejam ento de cr ít icas.
Pastores são humanos. Sim, eu sei; isto é uma 
declaração óbvia. Às vezes esperamos que eles 
aguentem as constantes críticas dos membros como 
se eles fossem feitos de granito. M as um 
gotejamento constante pode destruir até mesmo as 
rochas mais sólidas.
5. Eles foram  atacados pelo car tel.
N em todas as igrejas têm cartéis, mas muitos o 
têm. Um cartel de igreja é uma aliança de 
valentões, de seguidores e imitadores de valentões, 
de cristãos carnais e até mesmo de não salvos, 
dentro da igreja. O objetivo do cartel é poder. Seu 
obstáculo é o pastor. Muitos pastores morreram 
porque os cartéis os mataram.
6. Eles perderam  sua visão e sua paixão. 
Esta causa de morte é tanto um sintoma como uma 
causa. Tal como a pressão arterial elevada é um 
sintoma de outros problemas, mas também pode 
ser a cauda de morte. Pastores sem visão e sem 
paixão são pastores moribundos.
7. Eles procuravam  agradar os outros antes de 
[e m ais que] agradar a D eus. 
Pastores agradáveis às pessoas podem tornar-se 
rapidamente pastores moribundos. O problema é 
que você nunca pode agradar a todos os membros o 
tempo todo. Se os pastores tentam, eles morrem.
8. Eles não t inham  defensores na igreja.
Imagine uma pessoa moribunda sem intervenção 
médica. Essa pessoa vai morrer. Imagine pastores 
sem membros que se postarão de pé por [e ao lado 
de] desses líderes. Imagine pastores onde os 
membros são demasiadamente covardes para 
enfrentar os cartéis. Se você pode imaginar isso, 
então você pode imaginar um pastor moribundo. A 
propósito, esta forma de morte é muitas vezes o 
mais doloroso. O pastor está morrendo sem 
ninguém para ajudar ou intervir.

Autópsias não são divertidas. Falar sobre morrer 
não é divertido.
M as se você é um membro da igreja, você pode ser 
uma parte da solução.
I rá você fazer isso?

PROGRAMAÇÃO SEMANAL CALENDÁRIO DO MÊS



125

02 Elizabeth Pereira
03 M arigenia Ferreira
06 Liliane  X avier
07 Ariadne M arinho
07 Luana Souza
08 Izalene Carneiro
10 Carlos Cruz Costa
11 Antônio Santos
11 Wellington M edina
12 N atanaeli X avier
13 Alessandra Alberto
13 M aria Tatiane 
Costa
16 M aria Cristina Silva
16 M ilton De Oliveira 
18 Flávio De M elo
19 Cleudilene  Silva
21 Jordan Franklin
21 Ubirajara Silva
23 João Victor  
N ascimento
23 Rosania Da Silva
26 Elessandra De 
Souza
26 Lucimar Da Silva

27 Bruna Dos Santos

BODAS

07 Silvana & Carlos
08 Rosania & Valmir
13 M árcia & Paulo
20 Cláudia & David
20 M aria & Antonio
31 Iolanda & Júlio

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Núm eros
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de D outr inas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
Pr. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:00h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

A m aneira de cobr ir nosso 
pecado é descobr i- lo pela 

confissão.

R ichard Sibbes

Cont inuação da primeira página

pequeno no comércio do mundo."
 Profecia Cumprida 
 Israel estava ceifando o que havia plantado por séculos. 
Niguém podia duvidar que as muitas profecias do julgamento 
de Deus - das quais as seguintes são uma pequena amostra - 
estavam se cumprindo:   
 Será, porém, que, se não deres ouvidos à voz do SENHOR teu 
Deus, para não  cuidares em cumprir todos os seus 
mandamentos e os seus estatutos, que hoje te ordeno, então 
virão sobre t i  todas estas maldições, e te alcançarão:... O 
SENHOR mandará sobre t i  a maldição; a confusão e a derrota 
em tudo em que puseres a mão para fazer; até que sejas 
destruído, e até que repent inamente pereças, por causa da 
maldade das tuas obras, pelas quais me deixaste. O SENHOR te 
fará cair diante dos teus inimigos; por um caminho sairás 
contra eles, e por sete caminhos fugirás de diante deles, e 
serás espalhado por todos os reinos da terra. 
 (Deuteronômio 28.15,20,25). 
 E disse o SENHOR a Moisés: Eis que dormirás com teus pais; e 
este povo se levantará, e prost ituir-se-á indo após os deuses 
estranhos na terra, para cujo meio vai, e me deixará, e anulará 
a minha al iança que tenho feito com ele. Assim se acenderá a 
minha ira naquele dia contra ele, e desampara-lo-ei, e 
esconderei o meu rosto dele, para que seja devorado; e tantos 
males e angúst ias o alcançarão, que dirá naquele dia: Não me 
alcançaram estes males, porque o meu Deus não está no meio 
de mim? 
 (Deuteronômio 31.16-17). 
Mais surpreendente é o aviso freqüente, ao qual já nos 
referimos, de que os judeus seriam dispersos para toda nação e 
todo canto da terra. Will Durant faz este comentário 
signif icativo: 
Cinqüenta anos antes da queda de Jerusalém, Strabo, com 
exagero anti-semítico, relatou que "é dif ícil encontrar um só 
lugar na terra habitável que não tenha admitido essa tribo de 
homens, e que não seja possuído por eles." Filo, vinte anos 
antes da Dispersão, descreveu "os continentes... cheios de 
colônias judaicas, e da mesma for­ma... as ilhas, e quase toda a 
Babilônia." 
Até 70 d.C. havia milhares de judeus em Selêucia no Tigre, e 
em outras cidades dos partos; eles eram numerosos na Arábia, 
e passaram dela para a Etiópia; eles abundavam na Síria e 
Fenícia; eles tinham grandes colônias em Tarso, Antioquia, 
Mileto, Éfeso, Sardes, Esmirna; eles só eram menos numerosos 

em Delos, Corinto, Atenas, Filipos, Patra, e Tessalônica. 
No Ocidente havia colônias judaicas em Cartago, Siracusa, 
Putéoli, Capua, Pompéia, Roma, até em Venusia, terra natal de 
Horácio. No total; podemos calcular 7.000.000 de judeus no 
Império - uns sete por cento da população, o dobro da sua 
proporção nos Estados Unidos da América hoje.
Mesmo assim, aqueles judeus que permaneceram em 
Jerusalém e suas redondezas, cegos à razão dos seus 
problemas, continuaram seus esforços para livrar-se dos seus 
opressores. Ao invés de arre­pendimento e um retorno a Deus, 
havia mais rebelião. "Sob a lide­rança de Simão Bar Cochba, 
que af irmava ser o Messias, os judeus f izeram sua última 
tentativa, na Antiguidade, de recuperar sua pá­tria e sua 
liberdade (132 d.C). O rabino Akiba ben Joseph, que du­rante 
toda sua vida pregou a paz, deu sua bênção à revolução ao 
aceitar Bar Cochba como o Salvador prometido. Durante três 
anos os rebeldes lutaram valentemente contra as legiões; 
f inalmente eles foram derrotados por falta de comida e 
suprimentos. 
"Os romanos destruíram 985 cidades na Palestina, e mataram 
580.000 homens; um número ainda maior, somos informados, 
morreu de fome, doenças, e por fogo; quase toda a Judéia foi 
desolada. O próprio Bar Cochba caiu defendendo Betar. Tantos 
judeus foram vendidos como escravos que seu preço caiu ao 
nível do de um cavalo. Milhares preferiram se esconder em 
túneis subterrâneos a ser capturados; encurralados pelos 
romanos, eles morreram um por um de fome, enquanto os 
vivos comiam os corpos dos mortos."
Assim terminou a última tentativa organizada dos judeus, cada 
vez mais espalhados, de recuperar sua pátria até que em 1897, 
mais de 17 séculos depois, o primeiro Congresso Sionista foi 
realizado em Basiléia, Suíça. No entanto, quando Israel veio a 
se tornar novamente uma nação na sua própria terra, não foi 
pelos esforços dos sionistas, mas por um ato soberano de 
Deus. 
Após 2500 anos de exílio, de contínuo massacre de judeus e 
repe­tidas destruições de Jerusalém, a Cidade de Davi, uma 
nova fase na sua história foi obviamente alcançada. Como 
veremos, os profetas não nos deixaram na ignorância a 
respeito do que ainda acontecerá. 
HUNT, Dave.  Jerusalém,Um Cálice de Tontear. - As Profecias 
sobre a Cidade Santa. Traduzido do original ?A Cup Of 
Trembling?, 1995. Harvest house Publication. 


